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REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE PATO BRANCO 

ATA DA CONFERÊNCIA MUNICIPAL 

 

Data: 22/06/2023 

Horário: 20h15min - 21h00min 

Local: Câmara de Vereadores de Pato Branco  

Endereço: R. Araribóia, 491 - Centro, Pato Branco - PR 

Transmissão: Canal da Prefeitura Municipal no Youtube 

(https://www.youtube.com/watch?v=PcbHFLSZt_M) 

Participantes: Anexo III — Lista de Presença 

Objetivo Geral: Pactuação do Plano Diretor Municipal, submetendo à apreciação dos participantes 

a síntese da versão final do processo de Revisão do Plano Diretor Municipal de Pato Branco. 

Objetivos Específicos:  

• Informar, mobilizar, e ratificar a pactuação coletiva da população no processo de Revisão do 

Plano Diretor Municipal;  

• Submeter à apreciação dos participantes a síntese dos trabalhos realizados;  

• Apresentar destaques quanto às minutas de lei, à gestão do plano e à composição do 

Conselho Municipal do Plano Diretor (COPLAN); e  

• Receber contribuições e questionamentos da população. 

 

MEMÓRIA 

A Conferência Municipal do processo de Revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) de Pato 

Branco (PB) se iniciou às 20h15min do dia 22 de junho de 2023 no auditório da Câmara Municipal 

de Pato Branco, localizada na rua Araribóia, n.º 491, no Centro de Pato Branco (PR). 

O Secretário Municipal de Planejamento Urbano, Sr. Gilmar Tumelero, realizou a abertura 

do evento, que ocorreu logo após a realização da quarta Audiência Pública da Revisão do PDM. 

https://www.youtube.com/watch?v=PcbHFLSZt_M
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A jornalista da Prefeitura, Sr.ª Thaise Guidini, fez a leitura do Regulamento da Conferência 

da Revisão do Plano Diretor Municipal de Pato Branco. 

Em seguida, deu-se início à apresentação técnica da consultoria URBTEC™. O 

coordenador executivo da Revisão do PDM de Pato Branco e diretor da URBTEC™, Sr. Gustavo 

Taniguchi, cumprimentou todas as pessoas e reforçou que os(as) participantes poderiam contribuir 

por meio das fichas de contribuição ou pelo chat virtual da transmissão do evento pelo Youtube. 

Inicialmente, introduziu o conteúdo a ser debatido na Conferência, que trata principalmente 

das legislações que serão apreciadas pelos(as) vereadores(as) posteriormente, além da abertura 

do processo de inscrição ao Conselho do Plano Diretor (COPLAN). 

Taniguchi explicou que o Plano Diretor busca “melhorar a vida na cidade, a qualidade de 

vida dos cidadãos e organizar o território”, focando nos conceitos da sustentabilidade e da harmonia 

entre habitar, trabalhar/estudar, ter momentos de lazer e se locomover. 

Argumentou que encontrar o equilíbrio entre as esferas social, ambiental e econômica é 

um desafio, mas que por meio de um trabalho técnico responsável, é possível compatibilizar os 

interesses pelo bem maior do município. 

Ainda na conceituação, pontuou que o planejamento é a ferramenta que possibilita realizar 

mudanças para alcançar o futuro almejado. Para isso, deve-se analisar o cenário atual, isto é, 

diagnosticar as condicionantes, deficiências e potencialidades do município. Com essa leitura da 

realidade, compreende-se o cenário tendencial, o prognóstico, que é como a situação se 

consolidará caso nada seja feito. A partir desses entendimentos, desenvolve-se o cenário 

prospectivo, que é o futuro que se deseja alcançar por meio do planejamento. 

Após essas explicações, Gustavo expôs os processos de discussão realizados ao longo 

da Revisão do PDM, defendendo que houve diversas oportunidades de debate com a população 

pato-branquense e seus representantes. Ao todo, foram realizados 52 eventos, entre audiências, 

oficinas e reuniões, distribuídos nas fases: 1ª Fase (Mobilização e Capacitação); 2ª Fase (Análise 

Temática Integrada); 3ª Fase (Objetivos, Diretrizes e Propostas para uma Cidade Acessível e 

Sustentável); e 4ª Fase (Plano de Ação e Investimentos e Institucionalização do PDM). 

Foi apresentada a redistribuição das legislações urbanísticas, comparando a organização 

atual dessas leis e a proposta de reorganização pela consultoria. Ressaltou-se que, nas discussões 

na Câmara Municipal, qualquer alteração nas leis deve ser pautada em fundamentos técnicos. 
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Taniguchi aprofundou o conteúdo das minutas de lei, como os conteúdos foram 

reorganizados e a estrutura de cada uma destas: Lei do Plano Diretor; Lei de Uso, Ocupação e 

Parcelamento do Solo; Lei do Sistema Viário; Lei do Código de Edificações e Obras; e Lei do Código 

de Posturas. O conteúdo na íntegra pode ser consultado no Anexo IV — Apresentação. 

Além desses destaques, também foram citadas outras minutas de lei elaboradas ou 

atualizadas e os decretos que regulamentam diferentes processos municipais. 

Sobre o aspecto da gestão e planejamento do PDM, Gustavo apresentou a proposta de 

organização da Secretaria Municipal de Planejamento Urbano para aplicação e efetivação dessas 

leis e decretos. Além dos detalhamentos acerca das responsabilidades e atividades da Secretaria, 

também explanou sobre as atribuições do Conselho do Plano Diretor (COPLAN). 

Foram propostas melhorias na composição desse Conselho, com a inserção de novos 

atores e especificações sobre os atuais. Abriu-se, no evento, o processo de indicação de membros. 

Na apresentação, foram expostos os requisitos para participação por meio do ofício de indicação 

(nome completo; e-mail para correspondência; número de telefone celular para contato; e 

documento comprobatório) e o canal de envio da documentação 

(planodiretor1@patobranco.pr.gov.br). 

Por último, foi explicado que, com o encerramento do contrato da consultoria, o processo 

de Revisão do PDM segue para discussão na Câmara Municipal, na qual os(as) vereadores(as) irão 

apreciar os conteúdos e avaliar o Plano. Com a promulgação do Plano como lei, o PDM torna-se 

um instrumento legal que estabelece as ações e investimentos necessários para o desenvolvimento 

de Pato Branco. 

Finalizada a apresentação, deu-se início o momento de contribuições dos(as) participantes, 

seguindo o regulamento pactuado no início do evento. As contribuições podem ser consultadas no 

Anexo I — Contribuições Presenciais Digitalizadas e Anexo II — Contribuições Online Feitas Via 

Chat do Youtube. 

A primeira contribuição foi por meio do chat virtual da transmissão do evento pelo canal da 

Prefeitura no Youtube. O participante identificado como “Engenheiro Verde” escreveu: “O plano 

diretor é muito lindo, agora quero ver a prefeitura fiscalizar essas obras que estão sendo feitas nos 

morros, nas áreas de preservação permanente, e na beira de rios (Rua Tocantins Baixada)!!”. 

http://www.youtube.com/live/PcbHFLSZt_M
http://www.youtube.com/live/PcbHFLSZt_M
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Em resposta, Gustavo argumentou que nos estudos foram identificadas problemáticas de 

ocupações irregulares e que foram desenvolvidos instrumentos para otimizar a fiscalização e a 

gestão municipal. 

O participante seguinte foi Adriano Scarabelot, que escreveu: “Contribuição sobre margens 

dos rios”. Em sua complementação, compartilhou sua experiência pessoal enquanto membro do 

Grupo de Apoio da Revisão do PDM e falou sobre a possibilidade prevista em lei de construir 

próximo às margens de rios, pedindo que essa discussão seja aprofundada, a fim de regrar o 

afastamento em áreas consolidadas. 

Em resposta, Gustavo comentou que o Plano Diretor sugere que sejam obedecidas as 

orientações do Código Florestal, porém, essa resolução pode ser alterada pelo município conforme 

nova legislação federal, desde que sejam realizados estudos ambientais específicos. 

O Secretário Gilmar complementou que a Secretaria de Planejamento Urbano já mapeou 

essas áreas e que o próximo passo é fazer os estudos para proceder com a regularização do uso 

e ocupação desses espaços. 

A próxima contribuição foi da Dra. Ivana Ostapiv Rigailo, por meio do chat virtual da 

transmissão do evento pelo canal da Prefeitura no Youtube, que escreveu: “Boa noite, houve 

previsão de criação de Fundo para recebimento dos valores obtidos com os instrumentos da OODC 

e OOAU?”. 

Em resposta, Gustavo explicou que está previsto no Plano a criação do FUNDURB para o 

recebimento dessas outorgas. 

Cilmar Pastorello foi o participante seguinte, que escreveu: “Incluir OAB – Subseção Pato 

Branco no Conselho do Plano Diretor”. A contribuição foi complementada pela participante Janete 

Karnikowski, que fez o requerimento de inclusão do Conselho Regional dos Técnicos Industriais da 

4ª Região (CRT-04) na composição do COPLAN. 

Em resposta, o Secretário Gilmar solicitou que as indicações sejam realizadas por meio do 

e-mail planodiretor1@patobranco.pr.gov.br, com a documentação já descrita na apresentação da 

Conferência. 

A última contribuição foi de Sofia Moretti Ceni, por meio do chat da transmissão no Youtube, 

que escreveu: “Boa noite, vocês podem explicar o porquê da área minúscula e excluída prevista 

mailto:planodiretor1@patobranco.pr.gov.br
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para a ZEIS II, que é destinada para a construção de Habitações de Interesse Social? Também 

gostaria de trazer a reflexão de que o perímetro urbano foi aumentado de forma incoerente pois 

está muito maior do que o necessário para abrigar a população prevista para os próximos 10 anos. 

Enquanto a área destinada para Habitações de Interesse Social me parece tão pequena que não 

comportaria nem as 3000 famílias patobranquenses que já estão inscritas na fila da COHAB e que 

só devem aumentar em número até a próxima revisão do plano.” 

Em resposta, Gustavo explicou que a Zona Especial de Interesse Social (ZEIS) que está 

demarcada no mapa já existe atualmente. Comentou que a não-demarcação das áreas previstas é 

uma estratégia para não fomentar ocupações irregulares. Salientou que o Plano Diretor possibilita 

a criação de novas ZEIS, mas para isso é necessário primeiramente desenvolver projetos para 

destinação dessas áreas. Para isso, o Plano de Ação e Investimentos (PAI) prevê a realização de 

um Plano Local de Habitação de Interesse Social, visando a identificação das áreas mais propícias 

pra abrigar essa população, levando em consideração o acesso aos equipamentos públicos. 

Em complementação, Gilmar afirmou que o município já tem adotado diretrizes para a 

instalação de áreas de interesse social e habitação popular. Disse que há reservas municipais 

pulverizadas no município que serão destinadas à construção de unidades habitacionais. 

Não havendo mais contribuições, o Secretário de Planejamento Urbano, Sr. Gilmar 

Tumelero, reforçou que todos os documentos da Revisão do PDM estão disponíveis no site da 

Prefeitura Municipal para consulta pública, colocou a Secretaria à disposição e declarou encerrada 

a Conferência Municipal do processo de Revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) de Pato Branco 

(PB). 
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ANEXOS 

 

ANEXO I — CONTRIBUIÇÕES PRESENCIAIS DIGITALIZADAS 

Na sequência constam as fichas de contribuição recebidas, presencialmente, durante o 

desenvolvimento da Conferência Municipal. Todas as contribuições realizadas foram respondidas 

durante o evento, conforme apresentado na memória desta Ata. 

 

Figura 1: Contribuições presenciais da Conferência Municipal  
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Fonte: URBTEC™ (2023). 
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ANEXO II — CONTRIBUIÇÕES ONLINE FEITAS VIA CHAT DO YOUTUBE 
 

No quadro a seguir, são apresentadas as contribuições recebidas por meio do chat do 

Youtube. Todas as contribuições realizadas foram respondidas durante o evento, conforme 

apresentado na memória desta Ata. Vale ressaltar que foram respondidos somente os comentários 

que apresentavam dúvidas ou sugestões referentes à revisão do Plano Diretor. 

 

Quadro 1: Contribuições online da Conferência Municipal 

DÚVIDA SUGESTÃO PARTICIPANTE CONTRIBUIÇÃO 

 X Engenheiro Verde 

O plano diretor é muito lindo, agora quero ver a 
prefeitura fiscalizar essas obras que estão sendo 
feitas nos morros, nas áreas de preservação 
permanente, e na beira de rios (Rua Tocantins 
Baixada)!! 

X  Dra. Ivana Ostapiv Rigailo 
Boa noite, houve previsão de criação de Fundo 
para recebimento dos valores obtidos com os 
instrumentos da OODC e OOAU? 

X  Sofia Moretti Ceni 

Boa noite, vocês podem explicar o porquê da 
área minúscula e excluída prevista para a ZEIS II, 
que é destinada para a construção de Habitações 
de Interesse Social? Também gostaria de trazer a 
reflexão de que o perímetro urbano foi 
aumentado de forma incoerente pois está muito 
maior do que o necessário para abrigar a 
população prevista para os próximos 10 anos, 
enquanto a área destinada para Habitações de 
Interesse Social me parece tão pequena que não 
comportaria nem as 3000 famílias 
patobranquenses que já estão inscritas na fila da 
COHAB e que só devem aumentar em número 
até a próxima revisão do plano. 

Fonte: URBTEC™ (2023).
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ANEXO III — LISTA DE PRESENÇA 

 

Figura 2: Lista de presença da Conferência Municipal  
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Fonte: URBTEC™ (2023).  
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ANEXO IV — APRESENTAÇÃO 

 

Figura 3: Apresentação da Conferência Municipal  
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Fonte: URBTEC™ (2023). 
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ANEXO IV — REGISTRO FOTOGRÁFICO 

Figura 4: Registro fotográfico da Conferência Municipal  

  

  

  

  

Fonte: URBTEC™ (2023). 


